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Resumo 

O objetivo deste trabalho é investigar as publicações que abordam a relação entre empenho em resiliência e gestão 

de riscos na cadeia de suprimentos e a geração de valor para os acionistas. O trabalho apresenta uma revisão 

superficial da literatura sobre o tema e expõe os principais achados. No que diz respeito a esta relação entre o valor 

de investimento/empenho em resiliência e gerenciamento de riscos e a geração de valor/riqueza para os acionistas, 

a maior parte dos estudos concordam que existe uma relação significamente positiva. Alguns poucos trabalhos 

ainda sustentam a hipótese de que são valores contraditórios, porém, ao mesmo tempo, sugerem formas de tentar 

conciliar estes dois temas. 

Palavras-chave: gestão de riscos em cadeia de suprimentos; resiliência; valor ao acionista; riqueza ao acionista. 

Abstract 

The objective of this work is to investigate publications that address the relationship between commitment to 

resilience and risk management in the supply chain and the generation of value for shareholders. The paper 

presents a superficial review of the literature on the subject and exposes the main findings. With regard to this 

relationship between the value of investment/commitment to resilience and risk management and the generation 

of value/wealth for shareholders, most studies agree that there is a significantly positive relationship. A few 

works still support the hypothesis that they are contradictory values, however, at the same time, they suggest 

ways of trying to reconcile these two themes. 

Keywords: supply chain risk management; resilience; shareholder value; shareholder wealth.  

1. INTRODUÇÃO 

Slack, Brandon-Jones & Johnston (2020) definem a gestão da cadeia de suprimentos como 

sendo a “gestão dos relacionamentos e fluxos, entre a sequência de operações e processos, que 

produzem valor na forma de produtos e serviços ao consumidor final”. Para os autores, trata-se 

de uma abordagem holística de gestão através das fronteiras das empresas e dos processos. 

O mundo todo está em risco e a cadeia de suprimentos não está isenta (Barry, 2004). Todas as 

empresas da cadeia de suprimentos são suscetíveis a eventos de interrupção (Knemeyer, Zinn 

& Eroglu, 2009) e o aumento da complexidade das cadeias de suprimentos vem acompanhado 

do aumento da vulnerabilidade (Thun & Hoenig, 2011). 

A gestão de riscos e vulnerabilidades nas cadeias de suprimentos é o processo que visa ajudar 

as organizações a entender, avaliar e agir, com uma visão de aumentar a probabilidade de seu 
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sucesso e de reduzir a probabilidade de falha (Slack et al., 2020). Para Corrêa (2019), o “risco 

em cadeias de suprimentos está associado à possibilidade de um evento indesejado ocorrer e 

seu consequente impacto na consecução do objetivo amplo da gestão, que é o de conciliar 

suprimento e demanda”. 

As formas de se lidar com os diferentes tipos de riscos podem ser diversas, de acordo com o 

tipo de risco. Chopra & Sodhi (2004), classificam os riscos na cadeia de suprimentos em nove 

categorias: riscos de rupturas, riscos de atrasos, riscos de sistemas, riscos de previsões, riscos 

de propriedade intelectual, riscos de compras, riscos de recebíveis, riscos de inventários e riscos 

de capacidade. 

As empresas, geralmente, procuram ter uma cadeia de suprimentos robusta e resiliente, ou seja, 

que consiga se manter forte o suficiente para suportar o impacto das diferentes rupturas 

(Christopher & Rutherford, 2004). As rupturas podem ser ocasionadas por disputas trabalhistas, 

como greves e paralizações (Corrêa, 2019), desastres naturais, falência do fornecedor, guerras, 

terrorismo e também por dependência de uma única fonte de fornecimento ou poucos 

fornecedores alternativos (Chopra & Sodhi, 2004). 

Pesquisas apontam que certas rupturas na cadeia de suprimentos podem reduzir o valor do 

acionista em até 20% da noite para o dia e, em alguns casos, esses efeitos permanecem por cinco 

ou mais anos (Handfield & MacCormack, 2007). Para Ballou (2007), as empresas não 

controlam integralmente o fluxo de seus produtos, o que evidencia também a importância de se 

tratar a prevenção destas rupturas nas cadeias. 

Um bom gerenciamento da cadeia de suprimentos pode reduzir a probabilidade de ocorrência 

destas interrupções no fornecimento de suprimentos, além de criar condições para que, se as 

interrupções ocorreram, que isso seja rapidamente detectado e corretamente gerenciado, de 

forma que o retorno à normalidade ocorra no menor tempo possível (Hendricks & Singhal, 

2003). 

Nas últimas décadas, há um crescente reconhecimento da importância estratégica das operações 

e da gestão da cadeia de suprimentos na criação de valor para os acionistas (Ding, Lam, Cheng 

& Zhou, 2018). Para Yu, Jacobs, Chavez & Yang (2019), a resiliência e a geração de valor em 

cadeia de suprimentos estão correlacionados positivamente e significativamente, no entanto, 

alguns estudiosos propõem que a implementação da resiliência pode frear o uso da capacidade 

máxima das companhias, o que pode gerar dúvidas de seus reais benefícios. Outro empecilho 

para o desenvolvimento da resiliência, é o custo que vem atrelado, por exemplo, a contratação 

de pessoas adicionais para gerenciamento de riscos em cadeia de suprimentos pode aumentar 

as despesas da operação (Bairamzadeh, Pishvaee & Saidi-Mehrabad, 2015). 

Neste sentido, Holweg & Helo (2014), acreditam que existe uma desunião entre a visão da 

cadeia de valor, que considera aspectos de criação e a apropriação de valor, e a visão operacional 

da cadeia de suprimentos, que considera estratégias e ferramentas para projetar e operar redes 

firmes. 

Desta maneira, o presente trabalho faz uma revisão da literatura, buscando trabalhos que 

averiguam a geração de riqueza aos acionistas através da resiliência e o gerenciamento de riscos 

da cadeia de suprimentos e também trabalhos que abordam métricas para se medir este valor 

gerado ou as perdas sofridas pelos acionistas após uma ruptura. 

Uma questão de pesquisa foi definida: o empenho em resiliência e gestão de riscos em cadeias 

de suprimentos agrega valor significativamente positivo para a empresa e para os acionistas? 
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O objetivo geral do trabalho é investigar o que os estudos tem concluído no que diz respeito ao 

valor gerado para os acionistas obtido através da resiliência e gestão de riscos da cadeia de 

suprimentos.  

Alguns objetivos específicos foram definidos: relacionar alguns dos principais artigos que 

analisaram as perdas geradas por rupturas na cadeia de suprimentos que poderiam ser 

amenizadas ou até mesmo evitadas com uma boa gestão de risco, e ainda, trabalhos que 

propuseram métricas para medir os valores gerados ou perdidos nas rupturas. 

O trabalho possui algumas limitações. A revisão da literatura proposta não é extensa e 

sistemática, nem pretende esgotar o assunto, mas sim investigar e expor as principais 

publicações que abordam o tema. 

O trabalho está organizado da seguinte forma. A seção a seguir apresenta a metodologia de 

pesquisa proposta. Na sequência, são expostos os principais trabalhos encontrados na literatura 

sobre o tema, de acordo com a metodologia proposta. O trabalho concluí com breve discussão 

sobre o que foi constatado na pesquisa. 

2. METODOLOGIA 

Para a realização do estudo, foram consultadas as bases Web of Science e Science Direct. Estas 

bases foram selecionadas pois são duas das bases que concentram as principais publicações 

sobre gestão de cadeias de suprimentos (Gaspar, Ceryno, Ferrer & Thomé 2020). 

As palavras-chave foram selecionadas de maneira abrangente, para evitar a exclusão de artigos 

e também são específicas o suficiente, para evitar muitos resultados indesejáveis (Cooper, 

2003). 

As seguintes palavras-chave foram buscadas nos títulos: “supply chain*” e “shareholder”; 

“supply chain*” e “stockholder”; “supply chain*” e “value creation” ou “wealth”; “supply 

chain*” e “investments”; “supply chain*” e “risk management”; “supply chain*” e 

“resilience”.  

Uma modalidade metodológica extensamente utilizada para a análise dos efeitos das rupturas 

nas cadeias de suprimentos e seus impactos refletidos nos preços das ações das companhias 

listadas nas bolsas de valores é o estudo de evento (Hendricks & Singhal, 2003). Desta maneira, 

as seguintes palavras chaves também foram utilizadas na busca: “supply chain*” e “event 

study”. 

Somente foram considerados os artigos escritos em inglês e revisados por pares. O levantamento 

inicial reuniu 1.457 artigos, considerando as duas bases de pesquisa (Web of Science e Science 

Direct). Na sequência, foram excluídos os artigos duplicados e realizada uma leitura de todos 

os resumos. Após a leitura dos resumos, foram selecionados 65 artigos que mais tinham relação 

com o tema proposto. Na sequência, foi realizada a leitura dos artigos, uma nova triagem e 

selecionados alguns artigos que melhor contribuíram para a discussão proposta. 

Muitos artigos encontrados não abordam especificamente a gestão de riscos em cadeias de 

suprimentos, mas sim a excelência em gestão de cadeias de suprimentos e geração de valor para 

o acionista, o que também faz sentido para a presente pesquisa. 

3. GERENCIAMENTO DE RISCOS E GERAÇÃO DE VALOR 

Para Jayaram, Kannan & Tan (2004), a geração de valor através das cadeias de suprimentos, 

tem sido tipicamente caracterizada como sendo o resultado de um alcance externo ou 

organizacional, ou de esforços internos em busca de melhorias de desempenho. 
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Em estudo recente, Kumar & Park (2019) definem o risco na cadeia de suprimentos, incluindo 

os conceitos de valor, como “a variação negativa esperada do valor da cadeia de suprimentos 

ao longo de um horizonte de planejamento que pode resultar de eventos desencadeantes”. Para 

os autores, esta conceituação inclui os conceitos de valor da cadeia de suprimentos, a 

probabilidade de um evento negativo afetar os resultados do negócio e o impacto que tal evento 

negativo pode causar ao longo de um período de tempo. 

Sheffi (2009), em seu livro A Supply Chain View of the Resilient Enterprise, narra o 

amplamente conhecido caso do incêndio em um prédio industrial da Philips em março de 2000. 

Na ocasião, seus principais clientes, Nokia e Erickson, tomaram diferentes atitudes em relação 

ao acidente em seu fornecedor. Enquanto a Nokia prontamente buscava medidas para auxiliar 

a Philips, e também buscou fornecedores alternativos, a Erickson resolveu aguardar o prazo 

para a retomada do fornecimento prometido (e não cumprido) pela Philips. 

Ao final do primeiro trimestre pós-interrupção, a Ericsson obteve um prejuízo de cerca de 500 

milhões de dólares e, ao final daquele ano, a empresa apresentou um prejuízo de 2,3 bilhões de 

dólares, culminando com a saída do ramo de celulares no fim de 2001. Já a Nokia ampliou sua 

fatia de mercado de 27% para 30%, já poucos meses após o acidente. 

Se faz importante, neste contexto, definir também o significado do termo “resiliência”, no nível 

de empresas participantes da cadeia de suprimentos. Para Pettit, Croxton & Fiksel (2013) é “a 

capacidade de antecipar e superar interrupções na cadeia de suprimentos”. Da mesma maneira, 

Blackhurst, Dunn & Craighead (2011) definem como “a capacidade de uma empresa de se 

recuperar das interrupções da cadeia de suprimentos rapidamente”. Weick, Sutcliffe & Obstfeld 

(1999) estabelece como sendo “a capacidade das organizações de lidar com perigos imprevistos 

depois de se manifestarem” e, seguindo a mesma linha, Rice & Caniato (2003) definem como 

sendo “a capacidade de responder a interrupções e restaurar operações normais”. 

Um dos principais trabalhos que investigam os efeitos no valor das ações após interrupções nas 

cadeias de suprimentos é o artigo de Papadakis (2002). O autor analisou os efeitos do terremoto 

de 1999 no Taiwan (país fornecedor de equipamentos e semicondutores) sobre quatro grandes 

marcas mundiais de computadores. O artigo concluiu que os impactos financeiros nas quatro 

empresas analisadas foram semelhantes, porém, os investidores tiveram um “mal-estar” maior 

nas empresas que operam no modelo Just-In-Time (sem estoque). 

Hendricks & Singhal (2003), também utilizaram o estudo de evento para estimar os efeitos 

sobre o valor gerado aos acionistas por falhas na cadeia de suprimentos que resultaram em 

atrasos na produção ou na remessa. Os autores utilizaram uma amostra de 519 anúncios de 

falhas ocorridas durante 1989 a 2000. Foi detectada uma diminuição anormal no valor do 

acionista na ocasião das falhas de 10,28%. As empresas maiores experimentam uma reação de 

mercado menos negativa e as empresas com maiores perspectivas de crescimento experimentam 

uma reação mais negativa. 

Klibi, Martel & Guitouni (2010) defendem a avaliação da robustez da rede da cadeia de 

suprimentos como condição necessária para garantir a criação de valor ao acionista. Uma 

estrutura adequada também fornece valiosos “vencedores de pedidos” e ainda reduz custos, 

além de se obter uma melhor capacidade de resposta e resiliência, mantendo a criação de valor 

sob incerteza. Várias definições de robustez, capacidade de resposta e resiliência foram 

revisadas em seu artigo. Para os autores, para se obter cadeias de suprimentos que criam valor, 

deve-se selecionar um projeto maximizando o valor presente de todos os fluxos de caixa 

residuais futuros gerados pelo projeto de cadeia de suprimentos e descontados ao custo de 

capital da empresa. Desta maneira, o desafio é projetar redes de cadeias de suprimentos que 
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sejam capazes de fornecer valor sustentável para o acionista para qualquer ambiente de negócios 

futuro plausível, ou seja, projetar uma cadeia robusta e geradora de valor. 

Wagner & Bode (2008), analisaram como os riscos na cadeia de suprimentos impactam no 

desempenho operacional das empresas e no valor dos acionistas e fornecem uma relação 

detalhada de fontes de riscos da cadeia de suprimentos como variáveis para a tomada de 

decisões estratégicas. Através de questionários dirigidos a 760 executivos de empresas 

operando na Alemanha, foram questionados quais são as diversas fontes de risco da cadeia de 

suprimentos e quais são as suas relações com o desempenho para a geração de valor. Entre os 

principais resultados, os riscos do lado da demanda e da oferta foram considerados como 

responsáveis por desempenhos negativos, enquanto riscos regulatórios, legais e riscos 

catastróficos não. 

Ellinger, Shin, Magnus Northington, Adams, Hofman & O'Marah (2012), analisaram a 

influência da gestão da cadeia de suprimentos sobre a satisfação do cliente e sobre o valor para 

o acionista utilizando três métricas diferentes. Os autores concluíram que as empresas 

reconhecidas por especialistas por sua competência superior no gerenciamento de cadeias de 

suprimentos apresentam níveis mais altos de percepção de satisfação do cliente e também de 

valor para o acionista do que as médias de seus respectivos setores. 

Para Holweg & Helo (2014), a visão da cadeia de valor e a visão da cadeia de suprimentos não 

interagem. A criação de valor tem como objetivo capturar o máximo valor agregado em termos 

financeiros e a visão da cadeia de suprimentos visa projetar cadeias de suprimentos 

operacionalmente eficientes. Através de um estudo de caso exploratório, os autores investigam 

a implicação da combinação destas duas visões, e elaboram o que eles chamam de uma 

“arquitetura da cadeia de valor”. Os cinco determinantes desta arquitetura são: a natureza da 

provisão de valor, as decisões de pegada operacional, a abordagem de gerenciamento de risco, 

a estratégia de atendimento de pedidos e a estratégia de incerteza. No que diz respeito ao 

gerenciamento de risco, os autores acusam como importante o questionamento de quais 

mecanismos a empresa usa para limitar a exposição. Para os autores, o gerenciamento de risco, 

em um contexto de cadeia, usa muitas das abordagens padrão, como diversificação, 

agrupamento e similares e estes fatores devem ser específicos para cada empresa para se criar 

valor. 

Kumar, Liu & Scutella (2015) analisaram os impactos na riqueza do acionista após interrupções 

na cadeia de suprimentos indiana. Os resultados mostraram que as empresas indianas perdem, 

em média, 2,88% da riqueza dos acionistas em uma janela de 11 dias cobrindo o dia do evento 

e cinco dias antes e depois do anúncio da interrupção. Uma queda significativa das ações foi 

observada já três dias antes do anúncio, indicando possibilidade de insider trading e diferenciais 

de informações entre os investidores. Para os autores, as empresas indianas podem 

potencialmente gerar valor melhorando a eficiência e o desempenho da cadeia de suprimentos, 

investindo em estratégias de mitigação de interrupções. 

Zsidisin, Petkova & Dam (2016) investigaram como as diferentes razões de falhas na cadeia de 

suprimentos influenciam a riqueza dos acionistas. O período analisado foi de 2001 a 2012. 

Foram consideradas as variantes como perspectivas de crescimento, tamanho da empresa, 

relação dívida-capital, tempo e adicionando o motivo da falha da cadeia de suprimentos como 

uma nova variante moderadora importante. Os resultados mostram que, em média, falhas na 

cadeia de suprimentos diminuíram a riqueza dos acionistas em 1,94%. Os resultados também 

indicaram que as falhas na cadeia de suprimentos que surgem devido a razões regulatórias, 

catastróficas e infra estruturais desencadeiam reações negativas mais significativas nos 

mercados financeiros em comparação com falhas que ocorrem por conta de alterações na oferta. 
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O artigo de Trkman, Oliveira & McCormack (2016) questiona porque uma grande parte das 

empresas ainda não dá a devida importância ao gerenciamento de riscos na cadeia de 

suprimentos. Ao aplicar a teoria de confirmação da expectativa em uma combinação de seis 

estudos de caso e uma pesquisa com oitenta e nove empresas, os autores concluíram que a 

atitude positiva em relação ao tema pode agregar mais valor à empresa. Para os autores, a 

principal expectativa das empresas é evitar riscos e as mesmas não se atentam a geração de 

valor. Quando o benefício esperado pelo gerenciamento de riscos é a geração de valor, o 

processo também ganha uma melhor atenção por parte das empresas e consequentemente 

melhores retornos. 

Shi & Yu (2018), através da realização de um estudo de evento, concluíram que, na ocasião do 

anúncio do prêmio AMR Supply Chain Top 25, que premia as empresas com as melhores 

gestões de cadeias de suprimentos, os preços das ações das empresas vencedoras obtiveram 

retornos anormais significativamente positivos. O AMR Research realiza a premiação por 

excelência anualmente, e o mesmo é altamente respeitado na comunidade profissional de 

manufatura e varejo. Pode-se concluir através do artigo que o bom gerenciamento da cadeia de 

suprimentos premia também indiretamente os acionistas das companhias. 

Ao coletar dados por meio de uma pesquisa em massa em empresas manufatureiras de Taiwan 

listadas na Bolsa de Valores de Taiwan e na Bolsa de Taipei, o artigo de Chunsheng, Wong, 

Yang, Shang & Lirn (2020) concluiu, através de questionários, que os esforços na cultura de 

gestão de riscos melhoram o desempenho financeiro das empresas. Os autores também 

concluíram que os esforços em integração interna e externa e também a flexibilidade da cadeia 

de suprimentos são benéficos também com base nas teorias da cultura organizacional e da 

orquestração de recursos. 

Kumar & Park (2019), desenvolveram um modelo analítico para entender as relações entre o 

valor gerado pela cadeia de suprimentos, baseada na teoria finanças, e os riscos e estratégias de 

gerenciamento de riscos. Os autores também propuseram uma medida de sinergia associada a 

um portfólio de estratégias de gerenciamento de riscos, assim como desenvolveram um modelo 

de simulação mais amplo para analisar o valor do portfólio de estratégias de gerenciamento de 

riscos. 

Pellegrino, Costantino & Tauro (2020) analisaram especificamente o risco de transportes na 

cadeia de suprimentos e desenvolveram um modelo que pode avaliar o valor que a flexibilidade 

pode gerar, através da compra de opções de transporte de uma transportadora alternativa 

(SafeNet). Ao aplicar o modelo em uma multinacional, foi constatado que o valor dessa 

flexibilidade é significativo e pode trazer grandes benefícios para as empresas e 

consequentemente valor aos acionistas. Os autores também definiram qual é o nível de 

flexibilidade mais vantajosa, dado o custo irrecuperável inicial para se obtê-la. 

Alora & Barua (2020) analisaram o impacto de rupturas na cadeia de suprimentos em pequenas 

empresas na Índia. Também mediram os impactos de acordo com o seu tipo. Foram analisados 

335 eventos de interrupção da cadeia de suprimentos no período de 2009 a 2019. Os resultados 

afirmam que as pequenas e médias empresas indianas perderam 4,49% da riqueza dos acionistas 

nas rupturas. Os resultados também indicaram que as perturbações financeiras e ambientais 

podem ter um efeito severo na riqueza dos acionistas em comparação com outras categorias. 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Diversas são as maneiras de se gerar valor através do gerenciamento de riscos. O gerenciamento 

de riscos, geralmente é realizado através de esforços específicos para a prevenção e mitigação 

de rupturas, porém, os resultados podem também ser obtidos através da formação de parcerias 
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de cooperação, inclusive com concorrentes (Kafi & Fatemi Ghomi, 2014), inovação 

tecnológica, e processos de governança. 

No que diz respeito a relação entre o valor de investimento/empenho em resiliência e 

gerenciamento de riscos e a geração de valor/riqueza para os acionistas, a pesquisa conclui que 

maioria dos trabalhos encontrados na literatura concordam que existe uma relação 

significamente positiva. Alguns poucos trabalhos ainda sustentam a hipótese de que são valores 

contraditórios, porém, ao mesmo tempo, sugerem formas de conciliar estes dois temas. 

Para Snoeck, Udenio & Fransoo (2019), o investimento em opções de mitigação de rupturas 

para o longo prazo, que abordam riscos de alto impacto e de baixa probabilidade de ocorrência, 

ainda é percebido como um conflito de foco de curto prazo na criação de valor para o acionista. 

A principal razão talvez seja a apontada por um gestor, no estudo realizado por Rice & Caniato 

(2003): “ninguém recebe crédito por resolver problemas que não vão acontecer”. 

Ao definir a política de gestão de riscos em cadeias de suprimentos, uma empresa deve levar 

em conta dez princípios segundo os autores Kleindorfer & Saad (2005): 

1 – Colocar ordem em sua empresa antes de exigir que os outros parceiros da cadeia 

coloquem ordem nas empresas deles; 

2 – Diversificação é importante e reduz riscos; 

3 – A robustez do sistema a interrupções é definida pelo seu elo mais fraco, ou seja, o 

trabalho de gestão se inicia na identificação destes elos; 

4 – Prevenção é melhor que correção; 

5 – Sistemas excessivamente “enxutos” podem aumentar sua vulnerabilidade; 

6 – Sistemas com alguma redundância de recursos são mais robustos; 

7 – Colaboração e compartilhamento de informação são chaves; 

8 – Gestão de crise apenas não é suficiente, é necessária a identificação das 

vulnerabilidades e a gestão das opções; 

9 – Modularidade pode alavancar esforços de redução de riscos; 

10 – A aplicação de princípios de qualidade e redução de variabilidade de processos 

auxilia a redução de riscos. 

A principal contribuição que este projeto pode proporcionar é a discussão sobre o assunto, 

visando fomentar o seu desenvolvimento ainda mais nos ambientes acadêmicos e profissionais. 

Ter clareza sobre os riscos de rupturas que a cadeia de suprimentos está envolvida não é 

suficiente, embora seja extremamente importante, é necessário ter habilidade para tomar as 

decisões corretivas necessárias, respondendo efetivamente, de maneira precisa, para retomar o 

processo logístico otimizando a tomada de decisão e recuperação das companhias e assim gerar 

valor. 

O gerenciamento de risco deve ser multidisciplinar. As medidas e métricas de desempenho 

continuam a ser uma parte crucial do gerenciamento da cadeia de suprimentos (Gunasekaran & 

Kobu, 2007). Sabe-se que empresas que incorporam por completo o planejamento e a 

resiliência, e operam o extenso volume de dados de maneira integralizada podem se sobressair 

sobre outras companhias. Os departamentos jurídicos e de relações públicas de uma empresa 

devem estar alinhados a fim de amenizar o mal-estar dos acionistas investidores e os 

especialistas em compras. Seguros e finanças devem estar preparados para uma possível 

transferência de riscos (Papadakis, 2002).  
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Para Holweg & Helo (2014), as decisões arquitetônicas da cadeia de valor mudam com o tempo. 

Eles se adaptam a mudanças externas ou contextuais à luz da evolução da estratégia de negócios. 

Os investimentos em atividades de gerenciamento de risco da cadeia de suprimentos, porém, só 

são justificadas se os riscos da cadeia de suprimentos interferirem no desempenho da cadeia de 

suprimentos (Wagner & Bode, 2008). 

Certos eventos, que geram um impacto disruptivo significativo nas cadeias de suprimentos 

ocorrerão, de fato, independentemente do planejamento de risco. Como resultado, os gerentes 

continuarão a enfrentar o desafio crítico de se recuperar de interrupções na cadeia de 

suprimentos e tentar minimizar seu impacto (Macdonald & Corsi, 2013). 

Apesar dos extensos esforços de pesquisa, a literatura sobre o gerenciamento de cadeias de 

suprimentos está quase que inteiramente focada nas economias desenvolvidas. Fica como 

sugestão para pesquisas futuras a realização das mesmas análises em países emergentes para 

fins de comparação. Os esforços de pesquisa direcionados para a resiliência e gerenciamento de 

riscos nas economias em desenvolvimento podem ser valiosos, pois existe um efeito cascata, 

que se estende por vários países, quando uma grande ruptura ocorre nestes países menos 

desenvolvidos (Kumar et al., 2015). 
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